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Resumo: O projecto de investigação Falar com a Mimocas teve, como objectivo principal, compreender os benefícios da utilização 
do software educativo “Os Jogos da Mimocas” em crianças com necessidades educativas especiais, ao nível da promoção das 
competências linguísticas. 
 Este projecto teve como objectivos específicos: 
- Avaliar o número de palavras reconhecidas e/ou incluídas no vocabulário da criança, depois da utilização do jogo nº2 do software 
“Os Jogos da Mimocas”, 
- Avaliar os benefícios da utilização do computador ao nível da concentração, auto-confiança, motivação, desempenho motor fino e 
competências sociais 
- Compreender os benefícios da utilização do computador com crianças com dificuldades na comunicação, linguagem e literacia, 
nomeadamente, do software “Os Jogos da Mimocas”, em particular, o Jogo nº2, no desenvolvimento da comunicação e da 
linguagem. 
A amostra foi constituída por 9 crianças, entre os 2 e 7 anos com Trissomia 21, DAMP, Síndrome de Dravet e Perturbação Neuro 
desenvolvimental com etiologia desconhecida. Todas foram incluídas num programa diário de promoção do vocabulário utilizando 
ficheiros de palavras pré-gravados incluídos no Jogo nº 2 do software educativo “Os Jogos da Mimocas”. Foram aplicados 
questionários, grelhas de testagem e uma escala de Likert. 
Resultados: Após 3 meses de intervenção diária, 8 crianças melhoraram substancialmente o seu vocabulário visual; os pais 
referem melhorias na concentração, motivação, auto-confiança e desempenho motor fino. 
Conclusões: A associação positiva entre o computador e o ensino da leitura na área da intervenção em crianças com necessidades 
educativas especiais deve ser considerada como estratégia de comunicação aumentativa bastante efectiva. 
 
Palavras-chave: computador, trissomia 21, leitura, vocabulário, software educativo 
 
Abstract: The investigation project Let´s talk with Minny Worm was launched to investigate some of the benefits of using the 
educational software “Minny Worm Games” in intervention with children with special educational needs. This project was intended to 
promote language skills and its specific goals were: to determine out how many words were acquired after a 3 month intervention; to 
ascertain PC usage benefits in relation to concentration, motivation, self-confidence, fine-motor skills development and social skills; 
to seek evidence of some of the benefits and uses of the PC with children who experience communication, language and literacy 
difficulties, namely, with the use of the educational software “Minny Worm Games”, game nº2; to identify the advantage of using 
educational software as an alternative or support to flashcards manipulation. 
Nine children in total participated, aged 2-7 years, and had a range of communication, language and literacy difficulties, including 
Down Syndrome, DAMP, Dravet Syndrome and a neurodevelopmental disorder with unknown etiology. All children were included in 
a daily program to promote vocabulary skills using the software – game nº2 and pre-recorded words files. An assessment grid, a 
Likert-type scale and questionnaires were developed.  
Results:  After 3 months of daily intervention at home, eight children had improved significantly their visual vocabulary: parents give 
evidence of noticeably improvement in concentration skills, motivation, self-confidence and fine motor skills. 
Conclusions: The positive association between computer and teaching to read included in interventions programs for children with 
special educational needs should be considered as an effective and important augmentative communication strategy. 
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“Quando perguntaram a Maria Montessori  

“Quando deve começar a educação?”, 
 ela respondeu “9 meses antes do nascimento” 

 
 
O Programa Aprender a Ler para Aprender a Falar 
 
O Programa Aprender a Ler para Aprender a Falar (PALAF) foi traçado por duas psicólogas educacionais, Luísa 
Cotrim e Teresa Condeço, a trabalhar com crianças com Perturbações de Desenvolvimento desde 1990. O 
programa segue uma metodologia baseada na abordagem da palavra como um todo e na aprendizagem sem erro 
para o ensino da leitura como estratégia de promoção das competências comunicativas. 
O PALAF é um programa de leitura que deve ser iniciado desde a idade precoce, através da introdução e 
familiarização com a palavra escrita. A progressão compreende estratégias de promoção da memória de trabalho 
auditiva e visual através de uma metodologia estruturada e sistemática.  
 
Traçado inicialmente para responder às necessidades das crianças com Trissomia 21 (T21) tem-se mostrado 
apropriado para outras crianças com dificuldades na leitura e na linguagem. 
 
O Programa é iniciado em idade precoce incluído no Programa de Intervenção Precoce para Trissomia 21, 
compreendendo, entre outros, os seguintes recursos: 
 
-) software educativo 
 

 

 
fig. 1 Software educativo “Os Jogos da Mimocas”; 

Jogo 1 – Ensino da Leitura e Jogo 4 – Discriminação Auditiva 
 
-) flashcards com vocabulário 
 

 

 

 
 

 
fig. 2. Cartões-palavra. “flashcards” de vocabulário 

 
-) livros personalizados powerpoint e formato papel 
 

 
 

fig. 3. Livro ‘powerpoint’ personalizado: powerpoint com fotografias da família e 
com a palavra global (nome e/ou relação de parentesco) 

 



Projecto Falar com a Mimocas 

3 
 

-) livros de temas formato papel e formato powerpoint 
 

 

 
fig. 4. Livro temático formato papel: Os Alimentos 

 

 
 

fig. 5. Livro temático formato powerpoint: Itens do Quotidiano personalizados 
 
-) livros de interesses e motivações, formato papel e formato powerpoint 
 

 
 

 
 

fig. 6. Livros de interesses em formato powerpoint 
 
-) jogos comerciais 
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Fig. 7 Jogo de Leitura da Clementoni (exemplo de jogo comercial) 

 
Programa PALAF - características 
 
As palavras inicialmente introduzidas fazem parte dos interesses e necessidades da criança na sua comunicação 
diária dentro da família e, eventualmente, contexto educativo em que se encontra inserida. 
 
Quando uma palavra é ensinada é rapidamente incluída no vocabulário visual da criança e será reutilizada em 
conjunto com outra palavra (ex. 1ª abordagem: ; 2ª abordagem . Mais tarde, introduzimos uma 3ª 
palavra para formar frases de 3 palavras). 
 
Todo este processo é repetido não só através da metodologia mas também com a introdução de outras estratégias e 
actividades de consolidação, nomeadamente, software educativo, fichas de actividades, livros powerpoint, material 
para manipular, actividades e materiais do dia a dia. 
 
Como resultado do trabalho sistemático de memorização das palavras, verificamos que as palavras são fáceis de 
memorizar, ler e incluir rapidamente no vocabulário da criança. 
 
Referimos alguns dos requisitos que fazem do PALAF um Programa único, fácil de aplicar, motivador, 
funcional e de acordo com as competências, interesses e necessidades da maioria das crianças. 
 

 Utiliza uma metodologia baseada na discriminação e memória visual 
 Minimiza a necessidade da criança se apoiar na memória de trabalho 
 Fácil para ser utilizado por pais e educadores 
 Inclui estratégias multisensoriais como software interactivo 
 Aconselha a utilização de imagens e palavras separadamente mas simultaneamente 
 O vocabulário introduzido consiste num conjunto de palavras escolhidas pelos pais e terapeutas como as 

palavras que a criança necessita para comunicar e dentro dos seus interesses e experiências diárias 
 Numa primeira abordagem não utiliza palavras gráficamente ou foneticamente semelhantes 
 Aconselha a construção de “flashcards”, motivadores e fáceis de manipular 
 Aconselha a utilização de 4 ou 5 “flashcards” em cada sessão 
 As crianças aprendem a reconhecer palavras visualmente, acedem ao seu significado e contexto, 

promovendo a compreensão e a fluência 
 Permite trabalhar/manipular a linguagem possibilitando que a criança mexa nos componentes da frase e 

observe as alterações como a construção do plural ou dos tempos verbais 
 O Programa pode ser utilizado desde a idade precoce, em casa, pelos pais 

 
O PALAF é indicado para todas as crianças? 
 
O Programa apresenta uma metodologia que pode ser indicada para todas as crianças, crianças que aprendem sem 
dificuldade, crianças que apresentam dificuldade de alguma ordem na aquisição e velocidade de aprendizagem da 
leitura e/ou desenvolvimento das competências comunicativas, crianças com Perturbações do Desenvolvimento, 
nomeadamente dislexia, espectro do autismo e PDI como síndrome de asperger, síndrome de x-frágil, trissomia 21, 
perturbação da cognição não-verbal e perturbação da atenção. 
 
Embora com uma forte componente de incidência na utilização das competências de discriminação e memória 
visuais, o Programa propõe uma abordagem multisensorial, com possibilidades de utilização junto dos vários estilos 
cognitivos de aprendizagem: visual, auditivo e cinestésico.  
 
As crianças com dificuldades na discriminação e memória auditivas e memória auditiva verbal a curto-prazo 
 
Muitas crianças que apresentam dificuldades no processamento auditivo e na memória auditiva de trabalho, tendem 
a apoiar-se na discriminação e memória visuais para poderem processar a informação sensorial e construir o seu 
entendimento do mundo. 
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Para estas crianças, as palavras fazem mais sentido quando processadas como imagens e não através de métodos 
fonéticos de descodificação. Para estas crianças, discriminar os sons e a sua sequência na palavra oral pode ser 
realmente frustrante. 
 
O programa propõe uma abordagem à palavra de acordo com as competências da criança, isto é, VER A PALAVRA 
PRIMEIRO COMO UMA IMAGEM e depois introduzir as letras e os sons e como estes se JUNTAM PARA FORMAR 
A PALAVRA, como um puzzle! 
 
Utilização dos ‘flashcards’ na leitura 
 
Embora a utilização de cartões-palavra no ensino da palavra global, esteja bastante divulgado, a sua utilização não 
é feita de forma sistemática e estruturada.  
 
Os “flashcards” são entusiasmantes e motivadores mas não devem ser vistos como uma brincadeira. Corremos o 
risco da criança se concentrar na forma e não no conteúdo. A sua atenção será colocada na manipulação e 
movimento dos cartões e não na mensagem que eles veiculam. 
Assim, os cartões devem ser utilizados como o nome indica, como um flash e não ficarem em suspenso por tempo 
indeterminado! 
 
 
Software educativo “Os Jogos da Mimocas” 
 
A utilização de software educativo como estratégia educativa reveste-se de grande importância no ensino da leitura 
em crianças com perturbações do desenvolvimento.  
Um dos objectivos do software é ensinar a ler um conjunto importante de palavras através de uma estratégia 
multisensorial: a criança pode VER as palavras, ao mesmo tempo que as OUVE e pode MANIPULAR os cartões 
depois de impressos. 
 
Através deste software pode trabalhar os pré-requisitos da leitura, as palavras isoladas e as frases.  
 

 
 

Fig. 8 Ecrãs do software “Os Jogos da Mimocas” 
 
O software apresenta características importantes no ensino da leitura e na promoção das competências 
comunicativas: 
 

 Reforços contingentes: os reforços positivos e motivadores dados pela simpática mascote ajudam a criança 
a focar na actividade para receber a recompensa da minhoca traduzida na animação e no reforço auditivo 
da sua entoação incomparável! 

 Grande percentagem de fotografias sem fundo. 
 Posição e apresentação aleatória das hipóteses: praticamente em todos os jogos, os itens/respostas além 

de puderem variar, podem não ocupar a mesma posição cada vez que o jogo é escolhido, isto não permite 
que o utilizador escolha a resposta correcta pela memorização visual da sua posição. 

 Apoio da palavra escrita em grande percentagem dos jogos 
 Pouca quantidade de itens no ecran de trabalho 
 As respostas podem ser dadas em termos motores (apontar, clicar ou arrastar) 

 
 
O software “Os Jogos da Mimocas”, premiado em 2001, foi desenvolvido a partir de uma parceria entre a APPT21 e 
a Escola Superior de Gestão de Santarém, com o apoio do antigo Secretariado Nacional para a Reabilitação e 
Integração das Pessoas com Deficiência. Um dos seus principais objectivos foi associar os benefícios de uma 
ferramenta interactiva, o ensino da leitura para a promoção da linguagem e as crianças com perturbação intelectual. 
 
Assim, de entre as suas características salientamos o jogo nº2, objecto do presente projecto de investigação 
 
O Jogo nº2 – Ensinar a Ler – está dividido em 7 níveis baseados na metodologia da aprendizagem sem erro. 
Este jogo tem como objectivo ensinar a ler para promover a linguagem.  
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Foram delineadas sete fases de progressão (medido pelo suporte da imagem na palavra). É possível neste jogo pré-
definir as palavras que o tutor quer trabalhar com determinada criança e em determinada sessão.  
A aplicação Preferências destina-se a criar um ficheiro de palavras para serem utilizadas nos vários níveis do Jogo 
2, Esta mais-valia permitida pelo software veio ajudar e facilitar o trabalho do tutor no início de cada sessão; a cada 
criança corresponde um ficheiro de trabalho personalizado com as palavras a trabalhar nos 7 níveis. 
 
O Computador no Ensino das Crianças com Necessidades Educativas  

 
O computador tem vindo a assumir um crescente protagonismo no que diz respeito à educação e à formação dos 
indivíduos, revelando-se como uma ferramenta efectiva e benéfica de promoção das capacidades cognitivas e de 
acesso ao curriculum.  

 
Na actividade desenvolvida nas sessões de intervenção educativa, verifica-se que o recurso à informática 
multimedia constitui um factor de promoção e motivação para tarefas que de outro modo poderiam ser evitadas por 
serem consideradas exigentes ou monótonas. De facto, a criança com perturbações da linguagem desenvolve 
comportamentos de recusa e apresenta intervalos curtos de atenção e concentração, pelo que o recurso ao 
computador como meio alternativo de comunicação se justifica pela sua espantosa capacidade para seduzir e 
prender a atenção dos utilizadores do seu software e particularmente daquele que estabelece a ponte entre as 
funções de educação e de entretenimento. 

 
Verifica-se, no entanto, que o software educativo existente no mercado português não se mostra adequado à 
promoção das competências das crianças com perturbação intelectual, devido à natureza dos seus objectivos e dos 
seus conteúdos, à estruturação dos seus níveis de dificuldade oferecidos e aos mecanismos de interacção com o 
utilizador que oferecem. Para ultrapassar estes desajustes, foi desenvolvido o software interactivo multimédia “Os 
Jogos da Mimocas”, orientado para uma população alvo caracterizada por perturbação intelectual a partir dos 18 
meses.  

 
O aumento das opções disponíveis para os indivíduos com Trissomia 21 (T21) apresenta um novo desafio para 
aqueles que os assistem. As novas estratégias de ensino, que pretendem ajudá-los a maximizar o seu potencial - 
desenvolvendo capacidades e desempenhando comportamentos comunicativos, suportam-se num conjunto de 
ajudas técnicas, e nomeadamente em meios informáticos, os quais apoiam alguns dos seguintes objectivos 
relacionados com as competências comunicativas: promoção das capacidades de raciocínio relacionadas com o 
desenvolvimento da comunicação; aprendizagem da utilização de símbolos (palavras) para a comunicação; 
utilização de métodos alternativos para expressar ideias quando a inteligibilidade é pobre; aprender a utilização de 
palavras combinadas para criar frases mais longas; promover a compreensão de frases com comprimento maior; 
estabelecer um relacionamento social com os pares. 

 
O efeito “computador” faz-se sentir também nesta área de intervenção não só porque "a motivação é uma das 
contribuições mais positivas do computador" (Lasky, 1984; Meyers, 1984; Schery &O'Connor, 1992), mas também 
porque "as imagens, a animação e os efeitos do som simulam os interesses da criança na exploração e descoberta" 
(Blackstone, 1992; Chapman & Miller, 1980; Male, 1988; Vandei-heiden, 1981). Segundo Tânenhaus (1991), existem 
ainda outras características importantes no computador que apoia a criança com alterações da linguagem ou 
aprendizagem, nomeadamente o facto de ajudar as crianças a compreenderem que podem ter um efeito sobre o seu 
ambiente, o que estimula a autoconfiança; permitir a repetição do sucesso, fornecendo respostas baseadas nas 
acções da criança; nunca ser impaciente e perdoar sempre; e permitir que a criança aprenda segundo o seu próprio 
ritmo. 

 
Quando se considera o computador para o ensino das capacidades comunicativas, as equipas de intervenção 
devem investigar as opções de software e do hardware. O objectivo é seleccionar os programas e os equipamentos 
que são mais adequados para um determinado objectivo de comunicação e que melhor apoiam o estilo de 
aprendizagem da criança. Já quando se trata de desenvolver soluções novas, Preece (1994) alerta para a 
necessidade de se dispor de conhecimentos sobre as capacidades e limitações psicológicas e fisiológicas da 
população a servir (processamento humano da informação, linguagem, comunicação, interacção e ergonomia) e 
sobre as disponibilidades tecnológicas, de forma a garantir uma boa correspondência entre o conhecimento sobre as 
pessoas e as tecnologias a empregar. 
 
A utilização do computador apresenta inúmeros benefícios no processo de ensino-aprendizagem das crianças com 
Trissomia 21. Além de um recurso indispensável na abordagem multisensorial ao ensino – input visual, input auditivo 
e manipulação da apresentação através dos periféricos – o computador permite um ritmo de aprendizagem de 
acordo com o ritmo de cada criança, feedback imediato e, acima de tudo, um envolvimento interactivo altamente 
motivador. 
 
O computador e o software permitem que a criança com Trissomia 21 possa aceder ao conteúdo do currículo de 
acordo com as suas competências ao mesmo tempo que promove áreas específicas do desenvolvimento como as 
competências motoras, as competências comunicativas, a escrita e a leitura, as competências numéricas, a memória 
e as competências sociais. 
 
Segundo alguns autores a utilização do computador no processo de ensino-aprendizagem em crianças com 
T21 apresenta benefícios importantes no envolvimento na aprendizagem com entusiasmo. 
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Motivação 
 
Segundo Murray-Branch, J. & Gamradt, J.E. (1999), um dos principais benefícios da utilização do computador é o 
aumento da motivação. Aqui, o aumento da motivação está associado ao prender e manter a atenção da criança 
por um período mais longo do que o habitualmente conseguido só por input verbal. 

 
No caso do software educativo, as imagens, os efeitos sonoros, as animações, a música e a possibilidade interactiva 
é altamente cativante e divertido. 
 
Abordagem multisensorial 
 
O computador e a utilização de software educativo parecem estar de acordo com o perfil de desenvolvimento das 
crianças com T21 e do seu estilo de aprendizagem – melhor desempenho em actividades visuo-motoras do que 
auditivo-motoras, dificuldade na memória verbal a curto-prazo, dificuldade no processamento verbal. 
 
O computador e a escolha adequada de software educativo e recursos educativos associados ao mesmo, como 
material de manipulação e fichas de trabalho, permitem aceder à informação através do input visual, auditivo e 
cinestésico. 
 
Diferentes tipos de respostas 
 
A criança pode mostrar a sua compreensão através da resposta não-verbal. As respostas verbais são 
particularmente difíceis para as crianças com T21, seja por dificuldades na articulação, no acesso à informação 
armazenada a memória a longo-prazo ou mesmo pela fraca inteligibilidade. 
 
O computador permite que a resposta verbal possível seja acompanhada por outros tipos de resposta ou seja 
mesmo substituída. 
 
Auto-estima e auto-conceito 
 
A autonomia de manipulação e resposta permitida pelo computador e pelos jogos educativos permite que a criança 
tenha um sentimento de estar em controlo e de satisfação com a importância das suas acções.  
 
Esta consciência de que as suas acções tem consequências no desenvolvimento da interacção associada ao 
feedback imediato fornecido pelo computador através da recompensa visual e/ou auditiva de sucesso ou aviso de 
necessidade de nova tentativa, torna o computador um parceiro paciente, sem aborrecimento ou impaciência 
perante as várias tentativas e sem julgamentos pessoais ou posturas tensas!  
 
Aprendizagem sem erro 
 
Ao longo da interacção é possível direccionar a mão da criança para a resposta correcta para evitar a memorização 
do erro e a persistência em determinados ‘feedbacks’ auditivos. A compreensão da tarefa também pode e deve ser 
monitorizada ao longo do desenvolvimento da interacção para que em pequenos passos a criança possa ser 
direccionada para a resposta correcta.  
 
O objectivo é que a criança memorize os passos que a levam ao sucesso e não os passos que a levam ao fraco 
desempenho, persistindo em sinais visuais e sonoros e perdendo o propósito, fixando-se na forma e não no 
conteúdo. 
 
Oportunidades variadas de aprendizagem 
 
O desenvolvimento de software educativo e de inúmeros recursos interactivos como o powerpoint permitem a 
utilização de diferentes aplicações para trabalhar um mesmo objectivo, permitindo à criança manter o entusiasmo e 
a motivação na medida em que lhe são apresentadas diferentes aplicações com possibilidade de personalização e 
de acordo com os seus interesses e experiências quotidianas.  
 
Progressão de acordo com o seu ritmo 
 
O facto de o computador e/ou a aplicação não mostrar impaciência ou assumir que a criança está em dificuldade, faz 
com que a pista visual ou auditiva ou mesmo a resposta não seja dada antes que a criança tenha tempo de 
processar a informação e tomar a decisão sobre a resposta adequada. 
 
Possibilidade de personalização 
 
Tanto o hardware como muito software pode se programado de acordo com as competências de cada criança, 
interesses e nível de desempenho, dificuldades sensoriais ou outras. 
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Características da População com Tríssomia 21 
 

Devido às perturbações cognitivas, algumas crianças com T21 têm dificuldade na compreensão de ideias básicas 
relacionadas com a aprendizagem da linguagem, i.e., relações causa-efeito, capacidades de sequenciação, 
classificações básicas, capacidades de categorização, etc (Miller, 1987).  

 
As características da linguagem verbal das pessoas com T21 podem ser sintetizadas assim (Chapman, 1997; 
Fowler, 1995; Miller, 1988; Miller, Leddy, Miolo, & Secley, 1995): perturbação específica da linguagem relativamente 
ao desenvolvimento cognitivo; o desempenho comunicativo é caracterizado por uma melhor compreensão do que 
pela produção da linguagem; o vocabulário utilizado é melhor do que a utilização da gramática; o progresso no 
desempenho do discurso e da linguagem está ligado a vários factores, incluindo à audição, à função motora da fala, 
ao nível cognitivo não verbal e à idade cronológica; finalmente, os dados demonstram a possibilidade de um 
progresso contínuo na comunicação para lá da idade precoce. 

  
Quanto às características da inteligibilidade do discurso das pessoas com T21 pode referir-se o seguinte (Kumin, 
1994, 1996; Leddy & Gill, 1996; Stoel-Gammon, 1997; Swift & Rosin, 1990): a maioria dos membros da família têm 
alguma dificuldade na compreensão do discurso das suas crianças com T21 na comunicação do dia-a-dia; a 
anatomia oral e a função motora das pessoas com T21 afectam o desenvolvimento da fala e a inteligibilidade do 
discurso; e pessoas de todas as idades, com T21, que apresentam uma inteligibilidade pobre do discurso, podem 
beneficiar de protocolos de intervenção para melhorar a efectividade da comunicação ou maximizar as capacidades 
de produção do discurso. 

 
No que se refere à escrita e à literacia em pessoas com T21, os dados de investigação de Buckley, (1993, 1995), 
mostram que as crianças com T21 com 3 anos de idade conseguem ler com sucesso palavras simples e que as 
crianças que participam em experiências de leitura e escrita precoce e que as prosseguem ao longo dos seus anos 
escolares, e que evidenciam melhores capacidades comunicativas e académicas do que os seus pares com menos 
experiência em literacia. 
 
Resumo do perfil cognitivo e linguístico da T21 
 

 Atraso no desenvolvimento da fala e da linguagem em relação à cognição não-verbal. 
 Compreensão acima expressão. 
 Fraca inteligibilidade. 
 Perturbação no desenvolvimento da memória de trabalho – memória auditiva verbal (com implicações na 

linguagem, pensamento, resolução de problemas, compreensão leitora, raciocínio). 
 Processamento e memória visual relativamente competentes. 
 Processamento e a memória visuo-espacial relativamente competentes – aprender com sucesso através da 

informação visual. 
 
A importância da leitura como estratégia de ensino da linguagem e promoção das competências comunicativas 
 
O impresso torna a linguagem tangível assim como visível. As palavras podem ser agarradas e movidas para 
demonstrar as regras sintácticas e as modificações morfológicas. O plural e os tempos dos verbos podem ser 
visualizados.  
 
A leitura faz com que a criança pratique frases que não pode formar por ela própria, melhorando a articulação e a 
capacidade de produção.  
 
O impresso pode ser visualizado durante o tempo necessário para que o seu significado seja processado e 
recordado, ao contrário do discurso, que é um estímulo a curto prazo que será perdido se a memória auditiva a curto 
prazo não for muito eficiente. 
 
A exigência da memória de trabalho é reduzida. 
 
As actividades de leitura fornecem um apoio visual para: 
 
Aprender vocabulário, 

Juntar palavras 
Praticar gramática 
Desenvolver a consciência dos sons nas palavras 
 

A aprendizagem da linguagem na T21 pode ser promovida através das Ajudas Comunicativas, referimos algumas 
características importantes:  

 
 Os símbolos (palavras) utilizados nas ajudas comunicativas são visuais e concretos – as crianças com T21 

têm competências visuais de aprendizagem mais fortes do que as competências auditivas (Pueschel, S. M., 
Gallagher, P., Zartler, A., & Pezzulo, J., 1987). Assim, olhar para os símbolos e ouvir simultaneamente as 
palavras pode ser uma maneira de ajudar as crianças a aprender a linguagem (Light, J., & Lindsay, P. 
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1991). Se acrescentarmos a frequência de infecções no ouvido médio e perdas auditivas associadas, a 
adição de informação visual parece ainda mais importante. 
 

 Os símbolos apresentados (palavras), são estáticos, o que significa que não se movem ou modificam 
permitindo mais tempo para pensar sobre os próprios símbolos e os significados associados, ajudam a 
criança na sua tentativa para aprender o significado das palavras 
 

 As Ajudas Comunicativas apoiam as capacidades precoces de leitura, já que as imagens se acompanham 
da palavra escrita por baixo, assim como da clara e correcta pronunciação da mesma. 
 

 

Ensinar a Ler para Ensinar a Falar 

Buckley (1995) sugeriu que os indivíduos com T21 podiam dominar capacidades de leitura numa idade precoce com 
um programa de intervenção precoce baseado na linguagem. Muitas das crianças com 3 anos de idade, que 
receberam intervenção no já extinto, Sarah Duffen Centre, tinham um vocabulário visual até 50 palavras. Buckley 
(1987) referiu que os efeitos dessa intervenção, na literacia das crianças com T21 que frequentavam o sistema 
escolar Britânico, sugeriam que essas crianças mantinham as suas capacidades precoces de leitura e continuavam 
a ter ganhos sem qualquer programa especial. Essas crianças participavam em classes integradas e não lhes foi 
fornecido ensino especial. O trabalho de Buckley é importante porque demonstra que as crianças com T21 podem 
fazer um progresso educacional significativo sem qualquer apoio especial.  

 
O currículo no então Sarah Duffen Centre enfatizava a relação entre a linguagem oral e a linguagem escrita, tendo 
Buckley documentado ganhos significativos na linguagem oral entre os estudantes que participaram no seu 
programa de leitura. 

 
O trabalho de Buckley dá fundamento à observação de que as crianças com T21 parecem ter potencialidades no 
processamento visual da informação, nomeadamente na memória visual. Os professores e técnicos referem o 
aumento da motivação e atenção das crianças com T21 quando é apresentado apoio visual para a tarefa a realizar. 
Este melhoramento é particularmente evidente nas tarefas verbais e os computadores constituem-se no exemplo 
mais paradigmático deste fenómeno. A utilização de programas de processamento de texto que fornecem exemplos 
visuais de palavras, combinações de palavras e determinadas especificações gramaticais, parecem fornecer uma 
ponte para a expressão verbal das pessoas com T21. 

 
Buckley (1997) referiu ainda que a leitura é um modo de "entrada" da linguagem para estas crianças, o que significa 
que a linguagem se torna mais acessível quando existe suporte visual. De facto, enquanto a palavra falada é um 
fenómeno de passagem rápida pelos ouvidos de quem ouve, a palavra escrita permite o processamento por um 
largo período de tempo. 

 
A APPT21 foi pioneira, em Portugal, em 1992, na utilização da metodologia utilizada pela professora Buckley e por 
outros investigadores como Dolman e Titzer na utilização de estratégias visuais precoces no ensino de crianças com 
T21. Em 2001 a metodologia foi “transportada” para um software educativo, uma ferramenta multimedia que tem 
procurado através do aumento da motivação e respeito pelas características cognitivas referidas, que as crianças 
queiram e possam aprender a ler, desenvolver determinadas competências cognitivas e promover a linguagem 
expressiva e compreensiva. 
 
 
 
Projecto “FALAR COM A MIMOCAS” 
 
Em 2012, lançamos o projecto de investigação Falar com a Mimocas - que teve como objectivo principal, 
compreender os benefícios da utilização do software educativo “Os Jogos da Mimocas” com crianças com 
necessidades educativas especiais, ao nível da promoção das competências de comunicação, linguagem e literacia. 
 
O projecto teve como objectivos específicos: 
 
- Avaliar o número de palavras reconhecidas e/ou incluídas no vocabulário da criança, depois da utilização do jogo 
nº2 do software “Os Jogos da Mimocas”, 
- Avaliar os benefícios da utilização do computador ao nível da concentração, auto-confiança, motivação e 
competências sociais 
- Compreender os benefícios da utilização do computador com crianças com dificuldades na comunicação, 
linguagem e literacia, nomeadamente, da utilização do software “Os Jogos da Mimocas”, em particular, o Jogo nº2, 
no desenvolvimento da comunicação, linguagem e literacia 
- Compreender as vantagens da utilização do software “Os Jogos da Mimocas”, em particular, o Jogo nº2 em relação 
à utilização e manipulação dos flashcards (cartões-palavra). 
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Procedimento 
 
 
Foi utilizada uma amostra de nove crianças, 3 meninas e 6 meninos, entre os 2-7 anos com perturbações do 
desenvolvimento: 6 crianças com Trissomia 21 (síndrome de Down), 1 criança com DAMP (Perturbação na Atenção, 
no Controlo Motor e na Percepção), 1 criança com Síndrome de Dravet (encefalopatia epiléptica progressiva rara) e 
1 criança com uma Perturbação Neurodesenvolvimental de etiologia desconhecida). A amostra foi recolhida num 
Centro de Desenvolvimento Infantil na área metropolitana de Lisboa.  
 
Todas as crianças estavam incluídas num programa de intervenção com o objectivo de promover o seu 
desenvolvimento global.  
 
Cada criança tem como profissional de intervenção um Psicólogo Educacional.  
 
Todas as crianças estavam familiarizadas com o software mas jogavam o Jogo nº 2 a partir da apresentação 
aleatória de palavras pelo computador.  
 
As actividades foram desenvolvidas diariamente em tutoria com a mãe ou com o pai. 
 
No pré-teste e no pós-teste a resposta podia ser dada através do apontar (e o terapeuta concretizava) ou através do 
arrastar no ecrã táctil ou por selecção através do rato. 
  

 
 
fig. 9. grupo-alvo por intervalos de idade 

 
 
fig.10  grupo-alvo por perturbações do desenvolvimento 

 
 
Num primeiro tempo, cada tutor/familiar preencheu um questionário com informações relativas ao software, às 
características do computador e alguns dados relativos à criança. Cada criança participou numa sessão de pré-
testagem no local habitual de intervenção com o profissional a que estava semanalmente habituado, utilizando o 
jogo nº2 do software “Os Jogos da Mimocas”. 
 
Foram utilizados 7 ficheiros pré-gravados de palavras previamente escolhidas pelos responsáveis do projecto. Todas 
as crianças foram avaliadas segundo o seu reconhecimento das palavras pré-gravadas. Foi utilizada uma grelha de 
testagem para os 7 ficheiros de pré-testagem. 
 
Os tutores (mãe, pai ou outro adulto responsável pela criança) utilizaram todos os dias os ficheiros pré-gravados, 
durante um período máximo de 15 minutos.  
 
No final da intervenção, as crianças foram novamente avaliadas em pós-testagem, pelo seu profissional habitual e 
pela grelha de testagem com as mesmas palavras previamente avaliadas e trabalhadas durante 3 meses. 
Pretendeu-se assim proceder a uma avaliação de desempenho referida ao mesmo critério.  
 
Os tutores/familiares responderam ainda a uma escala de Likert sobre as competências de concentração, auto-
confiança, motivação, desenvolvimento motor fino e competências sociais como o tomar a vez e escutar instruções 
até ao fim.  
 
Responderam ainda a uma questionário sobre a importância da utilização do computador nas aquisições 
académicas e promoção da linguagem, em particular do software educativo “Os Jogos da Mimocas” e do Jogo nº 2. 
 
 
 
Níveis de progressão analisados 
 
N1: corresponder imagens 
N2: corresponder imagem/palavra a imagem/palavra 
N3: corresponder palavras 
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N4: corresponder imagem a palavra 
N5: seleccionar a palavra 
N6: corresponder palavras 
N7: nomear 
 
Os resultados foram analisados nos seguintes níveis N1, N3, N4, N5, N6 e N7 
 

 
 

Fig. 11 - N1 

Match picture to picture 
Objectivo: Corresponder imagem a imagem.  
Introdução à palavra impressa. 
Apresentação visual da linguagem. 

 
 

Fig. 12 - N2 

Match Picture/Word to Picture/Word 
Objectivo: Corresponder imagem/palavra à imagem/palavra 
Apresentação visual da linguagem. 

 
 

Fig. 13 - N3 

Match word to word 
Objectivo: Corresponder palavra à palavra. 
Apresentação visual da linguagem. 
A imagem serve de motivação ao desenvolvimento da tarefa e como chamada 
de atenção e focagem mas não serve de suporte à escolha correcta. 
Neste nível a discriminação visual da palavra deve ser adequada para que a 
correspondência seja correcta. 

 
 

Fig. 14 - N4 

Match picture to word 
Objectivo: Corresponder imagem à palavra. 
Desenvolvimento do vocabulário visual e da leitura.  
O input é visual. 
Neste nível a memorização visual da palavra suporta a correspondência 
correcta. 
O nível 4 permite confirmar se as palavras impressas fazem parte do 
vocabulário visual.  
O utilizador deve conseguir ler a palavra e aceder ao seu significado.  

 
 

Fig. 15 - N5 

Selecting Word 
Objectivo: Escolher a palavra. 
Discriminação e memória auditiva da palavra. 
Input auditivo. 
Neste nível a memorização auditiva da palavra suporta a escolha correcta. 
O utilizador deve conseguir discriminar auditivamente a palavra e aceder ao 
seu significado através da utilização da memória auditiva verbal a curto-prazo. 
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Fig 16 - N6 

Match word to word 
Objectivo: Corresponder palavra à palavra. 
Apresentação visual da linguagem. 
Neste nível a discriminação visual da palavra deve ser adequada para que a 
correspondência seja correcta.  
O utilizador pode encontrar dificuldade de realização devido à apresentação 
excessiva de informação escrita, na ausência de motivadores ou pistas 
visuais e no número de hipóteses de escolha que pode dificultar a 
discriminação visual. 

 
 

Fig 17 - N7 

Naming 
Objectivo: Nomear 
Leitura. 
O utilizador pode confirmar a leitura correcta: selecciona o cartão e 
verifica/confirma a imagem que aparece. 
 

 
 
 
Resultados 
 
Análise da Escala de Likert 
 

 
 
Fig. 18 – Gráfico de análise do nível de concentração 
antes e depois do intervalo de intervenção 

Segundo a avaliação realizada pelos pais, 6 crianças 
melhoraram a concentração na realização da actividade 
proposta, tendo 1 criança melhorado mesmo muito, em 
2 crianças os pais não verificam diferenças e 1 das 
crianças piorou.  
No que diz respeito ao tempo de concentração na 
realização das actividades escolares: 6 crianças 
melhoraram o tempo de concentração e 2 melhoraram 
mesmo muito, numa das crianças os pais não verificam 
diferenças, 1 das crianças parece ter piorado e os pais 
de 1 criança não responderam.  

 

 
 
Fig. 19 – Gráfico de análise do nível de confiança antes 
e depois do intervalo de intervenção 

No que diz respeito à confiança mostrada na realização 
das actividades, ou seja, não se recusar a fazer as 
actividades ou dizer que não consegue, 7 crianças 
melhoraram na confiança na realização na actividade 
proposta no computador, segundo os pais 2 pioraram. 
No que respeita à confiança durante a realização das 
tarefas escolares: 4 melhoraram e 1 melhorou mesmo 
muito, em 5 crianças os pais não observam diferença. 
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Fig. 20 – Gráfico de análise do nível de motivação antes 
e depois do intervalo de intervenção  

Quando questionados sobre as alterações verificadas 
na motivação verificamos que, 4 crianças melhoraram 
na motivação para a realização da actividade proposta 
mostrando entusiasmo, 2 melhoraram pedindo para 
jogar, 3 mostraram não querer parar e 4 perseveraram 
na realização correcta da tarefa. Verificamos ainda que 
4 crianças melhoraram na motivação para a 
aprendizagem escolar, sendo que 1 melhorou mesmo 
muito. 

 
 
Fig. 21 – Gráfico de análise do nível de cooperação antes 
e depois do intervalo de intervenção 

Da análise dos resultados em relação ao seu 
desempenho de cooperação, verificamos que: 
Esperar a vez - 6 crianças melhoraram na cooperação, 
em 3 os pais não verificam diferenças;  
Partilhar o rato – 6 crianças melhoraram, em 2 os pais 
não observam diferenças e em 1 dos casos os pais 
não respondem; 
Cooperar com o tutor - 7 crianças melhoraram na 
cooperação, 1 das quais melhorou mesmo muito, em 2 
casos os pais não responderam 
Seguir as instruções - 6 melhoraram na cooperação, 1 
melhorou mesmo muito, em 3 casos os pais não 
verificam diferenças.  
Em relação à cooperação durante o dia escolar: 
Esperar a sua vez - 5 melhoraram a cooperação, em 3 
crianças os pais não verificam diferenças e 1 caso não 
respondem; 
Cooperar com os colegas - 5 melhoraram na 
cooperação com os colegas, 2 melhoraram mesmo 
muito, 1 caso piorou e 1 caso não respondem.  
Seguir as instruções - 5 melhoraram no seguimento de 
instruções e 1 melhorou mesmo muito, 1 caso não 
verifica diferença, 1 caso parece ter piorado e 2 casos 
não respondem. 
 

 

 
 
Fig. 22 – Gráfico de análise do desempenho motor antes e 
depois do intervalo de intervenção 

 
 
Fig. 23 – Gráfico de análise síntese (melhorar, sem 
diferença, sem resposta) 

 
Da análise do gráfico da figura 23, verificamos melhoria no desempenho relacionado com o apanhar pequenos 
objectos, 6 crianças; virar páginas, 6 crianças; agarrar o lápis, 6 crianças. 
No desempenho no computador, arrastar no ecrã táctil, 6 crianças melhoraram o seu desempenho; seleccionar e 
arrastar com o rato, 6 crianças. 
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No IPAD ou IPOD, 7 crianças melhoraram o seu desempenho no seleccionar/clicar e 7 crianças no arrastar no ecrã 
táctil. 
 
 
 
Avaliação do projecto pelos tutores/pais 
 

 
 
Fig. 24 – Avaliação geral do projecto pelos tutores/pais 

 
 
Fig. 25 – Avaliação dos tutores/pais segundo as áreas 
beneficiadas pelo projecto 

 

 

 
Fig. 26 – Avaliação dos tutores/pais segundo as áreas beneficiadas pelo projecto 
 
 
No final dos 3 meses de intervenção os tutores/pais, responderam a um questionário aberto manifestando a sua 
opinião sobre o projecto, o software e o desempenho dos seus filhos. 
Na opinião de todos (9), o projecto foi benéfico para os seus filhos (figura 24), nomeadamente, na área da 
Linguagem (2), na área da Leitura Visual (2), na área da Motricidade fina (1), na Familiarização com o PC (1), no 
Vocabulário e Articulação (1) e na Memória Visual e Auditiva (1), (figura 25).   
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Fig. 27 – Avaliação dos tutores/pais sobre a relação entre o software “Os Jogos da Mimocas” e a aquisição de 
vocabulário e promoção da linguagem 
 
Quisemos saber qual a opinião dos pais sobre a utilização do software “Os Jogos da Mimocas” e a aquisição de 
vocabulário e a promoção da linguagem (figura 27): 5 pais afirmaram ser uma boa ferramenta de trabalho, 3 
afirmaram que a utilização do software nestas áreas é positiva e interessante e 1 dos tutores/pais que a utilização do 
software melhora a compreensão e a linguagem. 
 

 
 
Fig. 28 – Avaliação dos tutores/pais sobre as diferenças 
observadas na fala após a participação no projecto 

 
 
Fig. 29 - Avaliação dos tutores/pais sobre o tipo de 
diferenças observadas na fala após a participação no 
projecto 
 

 
Segundo a opinião dos pais, com a participação no projecto e a utilização do software verificam diferenças na fala 
(6), (figura 28), nomeadamente, 2 referem que os filhos tentam falar mais, 1 tutor/pai refere que o filho apresenta 
maior número de palavras, 1 tutor/pai refere que o filho mostra maior compreensão, um tutor/pai refere melhor 
articulação e 1 tutor/pai refere maior inteligibilidade, (figura 29). 
 
 

 
 
Fig. 30 - Avaliação dos tutores/pais sobre a utilização de 
cartões formato papel e cartões interactivos 

 
 
Fig. 31 - Avaliação dos tutores/pais sobre as diferenças 
entre a utilização de cartões formato papel e cartões 
interactivos 
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Quisemos saber a opinião dos pais sobre a utilização dos “flashcards” através da manipulação e dos “flashcards” no 
computador. Segundo a opinião dos tutores/pais, os resultados não seriam os mesmos se só tivessem utilizado os 
“flashcards” em formato cartão (8), (figura30), principalmente porque no computador parece ser mais interessante e 
divertido – 5 tutores/pais; 1 refere que a criança mostra maior motivação, 1 tutor/pai refere que os sons, a cor e o 
movimento são mais atraentes, 1 tutor/pai refere a importância da música e recompensas e 1 tutor/pai refere que o 
filho mostra maior concentração quando os “flashcards” aparecem no computador (figura 31). 
 
Resultados pré e pós teste gerais 
 
Foram analisados os dados referentes a 8 crianças. Uma das crianças não foi incluída na análise devido ao 
incumprimento dos tutores/pais na realização das actividades diárias. 
 

 
 
Fig. 32 – Gráfico de resultados pré e pós teste relativos 
aos desempenhos das crianças no nível N1  

 
 
Fig. 33 – Gráfico de resultados pré e pós teste 
relativos aos desempenhos das crianças no nível N1 – 
corresponder imagens 

 
 
 
Nível 1 – corresponder imagens (figura 32) 
 
Da análise do gráfico da figura 32 verificamos que, 4 crianças mantiveram os seus resultados iniciais – cr.1, cr.2, cr.4 
e cr.5; 4 crianças melhoraram os resultados, cr.3, cr.6, cr.7 e cr.8; destas 4 crianças, 3 passaram a realizar o 
máximo de correspondências no final da intervenção, cr.3, cr.6 e cr.8. 
Verificamos desta forma que 50% das crianças melhoraram os resultados no Nível 1 do Jogo 2 (N1) após 
intervenção (figura 33). 
 
 

 
 
Fig. 34 Gráfico de resultados pré e pós teste relativos aos 
desempenhos das crianças no nível N3 

 
 
 
Fig. 35 - Gráfico de resultados pré e pós teste 
relativos aos desempenhos das crianças no nível N3 – 
corresponder palavras 
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Nível 3 – Corresponder palavras (figura 34) 
 
Da análise do gráfico da figura 34 verificamos que, 2 crianças não mostraram alterações no seu desempenho neste 
nível, cr.5 e cr.7; 1 das quais já realizava a actividade com o máximo de pontuação, cr.5; 6 crianças melhoraram o 
seu desempenho cr.1, cr.2, cr.3, cr.4, cr.6 e cr.8; 1 delas apresenta mesmo uma evolução significativa de 0 
correspondências para 11 correspondências, cr.3. 
Verificamos desta forma que 75% das crianças melhoraram os resultados no Nível 3 do Jogo 2 (N3) após 
intervenção (figura 35). 
 

 
 
Fig. 36 - Gráfico de resultados pré e pós teste relativos aos 
desempenhos das crianças no nível N4 

 
 
Fig. 37 - Gráfico de resultados pré e pós teste relativos 
aos desempenhos das crianças no nível N4 – 
corresponder a imagem à palavra 

  
 
 
Nível 4 – Corresponder a imagem à palavra (figura 36) 
 
Da análise do gráfico da figura 36 verificamos que, todas as crianças (8) melhoraram o seu desempenho, sendo que 
2 mostram mesmo uma evolução significativa: a Cr.2 passou de 0 correspondências para 19, a Cr.3 passou de 0 
correspondências para 9 correspondências correctas. 
Temos uma melhoria no desempenho em 100% das crianças (figura 37), no nível 4. 
 

 
 
Fig. 38 - Gráfico de resultados pré e pós teste relativos aos 
desempenhos das crianças no nível N5 

 
 
Fig. 39 - Gráfico de resultados pré e pós teste relativos 
aos desempenhos das crianças no nível N5 – 
seleccionar palavras 

 
 
 
Nível 5 – seleccionar palavras (figura 38) 
 
Da análise do gráfico da figura 38 verificamos que, 4 crianças melhoraram o seu desempenho, cr.1, cr.4, cr.5 e cr.6, 
3 crianças não apresentam diferenças, cr.2, cr.3 e cr.8, sendo que 2 não conseguiram mesmo fazer qualquer 
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selecção correcta após o tempo de intervenção, cr.2 e cr.3. A Cr.8 mostra um nº de selecções abaixo do seu 
desempenho inicial. 
No nível 5, 50% das crianças conseguiu melhorar o seu desempenho na selecção de palavras através do input 
auditivo (figura 39) 
 

 
 
Fig. 40 - Gráfico de resultados pré e pós teste relativos 
aos desempenhos das crianças no nível N6 

 
 
Fig. 41 - Gráfico de resultados pré e pós teste relativos 
aos desempenhos das crianças no nível N6 – 
corresponder palavras 

 
 
 
Nível 6 – Corresponder palavras (nível de dificuldade superior ao N3) 
 
Da análise do gráfico da figura 40 verificamos que, 6 crianças melhoraram o seu desempenho cr.1, cr.3, cr.4, cr.5, 
cr.6, cr.7; a cr.2 não apresentou aquisições neste nível ao longo da intervenção e a cr.8 apresentou uma pequena 
regressão nas suas aquisições.  
No nível 6, 75% das crianças conseguiu melhorar o seu desempenho na correspondência de palavras (figura 41) 
 
 

 
 
Fig. 42 - Gráfico de resultados pré e pós teste relativos aos 
desempenhos das crianças no nível N7 

 
 
Fig. 43 - Gráfico de resultados pré e pós teste relativos 
aos desempenhos das crianças no nível N7 – nomear 
palavras 

 
 
 
Nível 7 – Nomear (figura 42) 
 
Da análise do gráfico da figura 42 verificamos que, 3 crianças melhoraram o seu desempenho, cr.5, cr.6, cr.7. 
Verificamos a evolução mais significativa relativamente à criança 5 que passou de 35 nomeações para as 56 
possíveis. A criança 6 passou de 1 para 2 nomeações e a criança 7 de 0 nomeações para 1. 
No que respeita à nomeação de palavras, 38% das crianças melhorou o seu desempenho (figura 43) 
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Resultados individuais – pré e pós teste para cada criança 
 
 
 

 
 
Fig. 44 – Cr. 1 (3,7 anos, T21), avaliação do 
desempenho pré e pós-teste 

A criança 1 melhorou significativamente o seu 
desempenho após 3 meses de intervenção, 
nomeadamente, no nível 4, em que deve 
corresponder a imagem à palavra; na selecção de 
palavras, em que deve ouvir a palavra e escolher 
entre duas hipóteses e na correspondência de 
palavras, em que deve escolher entre 3 hipóteses. 
Não conseguiu melhorar o desempenho no nível 7, 
nomear as palavras. 

  

 
 
Fig. 45 - Cr. 2 (2,4 anos, T21), avaliação do 
desempenho pré e pós-teste 

A criança 2 melhorou o seu desempenho após 3 
meses de intervenção, nomeadamente no nível 3, 
colocar a palavra igual em cima da palavra igual, mas 
melhorou significativamente o seu desempenho no 
nível 4, corresponder a imagem à palavra. A criança 
2 é uma das crianças que apresenta melhor 
desempenho quando o input é visual e pior 
desempenho quando o input é auditivo. 

  

 
 
Fig. 46 - Cr. 3 (3,2 anos, T21), avaliação do 
desempenho pré e pós-teste 

A criança 3, melhorou o seu desempenho no nível1, 
correspondência de imagens, no nível 3, 
correspondência de palavras, no nível 4, 
corresponder imagem à palavra e no nível 6, 
corresponder palavras. 

  

 
 
Fig. 47 - Cr. 4 (5,5 anos, T21), avaliação do 
desempenho pré e pós-teste 

A criança 4 melhorou o seu desempenho em 
praticamente todos os níveis. No nível 1 manteve o 
seu desempenho, melhorou no nível 3, corresponder 
palavras, melhorou no nível 4, corresponder imagem 
à palavra, melhorou no nível 5, seleccionar palavras e 
no nível 6, corresponder palavras. 
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Fig. 48 - Cr. 5 (6,10 anos, DAMP), avaliação do 
desempenho pré e pós-teste 

A criança 5, melhorou significativamente no nível 7, 
nomear palavras. É a criança que apresenta uma 
melhoria mais significativa neste nível. Melhorou 
ainda no nível 4, corresponder imagem à palavra, no 
nível 5, seleccionar palavras e no nível 6, 
corresponder palavras. 

  

 
 
Fig. 49 - Cr. 6 (4,5 anos, T21), avaliação do 
desempenho pré e pós-teste 

A criança 6 melhorou o seu desempenho em todos os 
níveis com especial incidência no nível 3, 
corresponder palavras e no nível 4, corresponder a 
imagem à palavra. 

  

 
 
Fig. 50 - Cr. 7 (4,4 anos, T21), avaliação do 
desempenho pré e pós-teste 

A criança 7 melhorou ligeiramente nos níveis 1, 4, 6 e 
7. 
No nível 3, corresponder palavras, manteve o seu 
desempenho. 
No nível 5, seleccionar palavras, verificamos que a 
sua prestação pós teste foi mais baixa do que a sua 
prestação pré-teste. 

  

 
 
Fig. 51 - Cr. 8 (6,10 anos, S. Dravet), avaliação do 
desempenho pré e pós-teste 

A criança 8 melhorou nos níveis 1, corresponder 
imagens; N3, corresponder palavras; N4, 
corresponder imagem à palavra. 
Manteve o seu desempenho no nível 5, seleccionar 
palavras e piorou o seu desempenho no nível 6, 
corresponder palavras. 
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Comparação de desempenho entre N4 e N5 
 

 
 
Fig. 52 – Nível 4, input visual. A criança deve 
corresponder a palavra à imagem por arrasto 

 
 
Fig. 53 – Nível 5, input auditivo. A criança deve clicar no 
megafone, ouvir a palavra e seleccionar o cartão-
palavra por click. 

 
 
Início da intervenção 
 

 
 
Fig. 54 – Gráfico de comparação de desempenhos no Nível 4 e no Nível 5, no inicio da intervenção. 
 
Ao compararmos os resultados no inicio da intervenção entre as actividades N4 – input visual e N5 – input auditivo 
(figura 54), verificamos que 3 crianças parecem ter melhor desempenho quando o input é visual, suj.1, suj.4, suj.8; 2 
crianças parecem ter melhor desempenho quando o input é auditivo, suj.6 e suj.7; 1 criança parece não evidenciar 
preferência suj. 5; e 2 crianças não apresentam resultados num ou noutro sentido, sujeitos 2 e 3. 
 
 
Após intervenção 
 

 
 
Fig. 55 - Gráfico de comparação de desempenhos no 
Nível 4 e no Nível 5, no final da intervenção. 

 
 
Fig. 56 - Gráfico de comparação de desempenhos por 
input auditivo e por input visual, no final da intervenção. 

 
   
 
Ao compararmos os resultados no fim da intervenção entre as actividades N4 – input visual e N5 – input auditivo 
(figura 55), verificamos que as mesmas 3 crianças parecem ter melhor desempenho quando o input é visual, suj 1, 
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suj.4, suj.8, as mesmas 2 crianças parecem ter melhor desempenho quando o input é auditivo suj.6 e suj. 7, a 
criança que não evidenciava preferência parece ter melhor desempenho no input visual mas não apresenta 
diferença significativa, suj.5.  
As 2 crianças que não apresentam resultados num ou noutro sentido, apresentam preferência significativa no 
sentido do input visual, sujeitos 2 e 3. 
No geral e no final da intervenção verificamos que as crianças apresentam melhor desempenho em 75% dos casos, 
quando o input é dado visualmente (figura 56).  
 
 
Comparação de desempenho entre N3 e N6 
 
 

 
 
Fig. 57 – Nível 3, corresponder palavras (suporte da 
imagem que no entanto não interfere na 
correspondência acertada) 

 
 
Fig. 58 – Nível 6, corresponder palavras (sem suporte 
da imagem) 

 
 
 

 
 
Fig. 59 – Gráfico de comparação de desempenhos no 
Nível 3 e no Nível 6, no início da intervenção. 

 
 
Fig. 60 - Gráfico de comparação de desempenhos no 
Nível 3 e no Nível 6, no final da intervenção. 

 
A partir da análise comparativa dos resultados, tanto no início como no fim da intervenção (figuras 59 e 60), 
verificamos que todas as crianças, excepto a criança 5, apresentam resultados significativamente melhores no nível 
3 em que devem escolher uma de entre duas palavras para corresponder à palavra modelo. Quando deve escolher 
uma de entre três hipóteses os resultados são fracamente mais baixos, excepto no que diz respeito à criança 5.  
 
 
Conclusões:  
 
Apresentamos em seguida as conclusões do projecto de acordo com os objectivos estabelecidos pelo mesmo no 
início da intervenção 
 
- Avaliar os benefícios da utilização do computador ao nível da concentração, auto-confiança, motivação e 
competências sociais 
 
Concentração 
O treino diário contínuo, sistemático e estruturado do ensino da linguagem, parece ter efeitos no tempo de 
concentração da criança, não só na realização diária da actividade mas expande os seus efeitos para o tempo de 
concentração nas actividades escolares. 
 
Confiança 
Segundo a avaliação dos pais, podemos verificar que a confiança das crianças na realização da actividade 
aumentou ao fim de 3 meses de treino diário. A confiança na realização das actividades foi medida através da não 
recusa na realização das mesmas e/ou da ausência de argumentação de que não consegue. 
O facto de duas crianças evidenciarem declínio nos resultados, pode ser atribuído à circunstância do trabalho 
sistemático exigir concentração e esforço contínuo o que pode levar, nalguns casos, à recusa da realização da tarefa 
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por evitamento cognitivo, i. e, tarefas que estão acima da competência cognitiva da criança tendem a ser evitadas 
através de comportamentos de recusa (Wishart, J., 2001). 
 
Motivação 
No que diz respeito à motivação, verificamos melhorias no entusiasmo e na perseverança na realização da 
actividade mas também encontramos evidências de melhoria na motivação para as actividades escolares. 
 
Cooperação 
Os resultados alcançados parecem bastantes animadores em relação à cooperação com o tutor durante a realização 
da tarefa, medido através dos seguintes parâmetros: 
 
- no computador 
a) esperar a vez 
b) partilhar o rato 
c) cooperar com o tutor 
d) seguir as instruções 
 
A melhoria na cooperação foi registada pelos pais/tutores também durante o dia escolar: 
a) esperar a vez na realização das tarefas 
b) cooperar com os colegas 
c) seguir as instruções 
 
Desempenho motor 
Este projecto permitiu ainda avaliar efeitos colaterais significativos no desempenho motor fino. 
Verificamos melhorias no ‘apanhar pequenos objectos’, ‘virar páginas de um livro’, ‘agarrar o lápis’. 
Os resultados parecem evidenciar melhorias significativas no desempenho motor fino, tanto nas áreas genéricas 
como no desempenho directamente relacionado com o PC ou IPAD/IPOD: ‘arrastar no ecrã táctil’, ‘seleccionar e 
arrastar com o rato’. 
 
Avaliação do projecto pelos pais/tutores 
Todos os pais/tutores concordaram que o projecto de alguma forma beneficiou a sua criança, referem de forma 
particular: a área da linguagem, a leitura visual, a motricidade fina, a familiarização com o PC, o vocabulário e a 
articulação e a memória visual e auditiva. 
 
Segundo a opinião dos pais/tutores, a utilização do software “Os Jogos da Mimocas” é uma boa ferramenta de 
trabalho, é positiva e interessante e melhora a compreensão e a linguagem. 
 
A maioria dos pais/tutores verifica que as suas crianças ‘tentam falar mais’, ‘dizem maior número de palavras’, 
‘mostram maior compreensão’, ‘melhor articulação e ‘maior inteligibilidade’. 
 
 
- Compreender as vantagens da utilização do software “Os Jogos da Mimocas”, em particular, o Jogo nº2 em 
relação à utilização e manipulação dos flashcards (cartões-palavra). 
 
Quisemos também apurar a opinião dos pais/tutores sobre a utilização do Jogo nº 2 do software em paralelo com a 
utilização dos ‘flashcards’.  
 
Na opinião dos pais/tutores os resultados não seriam os mesmos se utilizassem só os ‘flashcards’ em cartão. A 
apresentação dos flashcards no ecrã, em formato multimédia interactivo, é mais interessante e divertido, aumenta a 
motivação e a concentração. Os sons, a cor, o movimento, a música e as recompensas/reforços verbais da 
simpática mascote, contribuem, segundo os pais/tutores para os bons resultados.  
 
 
- Avaliar o número de palavras reconhecidas e/ou incluídas no vocabulário da criança, depois da utilização 
do jogo nº2 do software “Os Jogos da Mimocas”, 
 
Pela análise dos resultados alcançados no desempenho no nível 4, verificamos que todas as crianças aumentaram o 
seu vocabulário visual ao fim de três meses de intervenção.  
Referimos em especial, o facto de duas crianças com 2,04 anos (t21) e 3,02 anos (t21), que nunca jogaram o jogo nº 
2 terem conseguido alcançar resultados muito significativos, em que passaram de zero palavras no vocabulário 
visual para 19 e 9 palavras, respectivamente. 
 
Estes resultados indicam que, apesar de as crianças não conseguirem ainda nesta fase verbalizar as palavras, 
conseguem reconhecer e ler: a leitura é indicada através da discriminação e correspondência da imagem correcta à 
palavra.  
É nossa convicção, que o ensino de uma linguagem aumentativa como a utilização da sinalização gestual permitiria 
que a criança utilizasse o gesto como resposta motora à leitura da palavra enquanto não consegue apresentar uma 
resposta oral. 
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Referimos ainda a importância dos resultados na análise do nível 7 – a Nomeação, onde a criança deve ler a palavra 
que aparece no ecrã. Três crianças melhoraram os resultados na nomeação, mas verificamos a melhoria mais 
significativa na criança nº5 (DAMP) de 35 para o máximo possível de 56 palavras. 
 
 
- Compreender os benefícios da utilização do computador com crianças com dificuldades na comunicação, 
linguagem e literacia, nomeadamente, da utilização do software “Os Jogos da Mimocas”, em particular, o 
Jogo nº2, no desenvolvimento da comunicação, linguagem e literacia 
 
 
Todas as crianças apresentam melhoria no seu desempenho ao fim de 3 meses de trabalho estruturado e 
sistemático. 
Devemos no entanto referir que a abordagem multisensorial possibilitada pela aplicação multimédia, nomeadamente, 
as sete fases do Jogo nº2, permite que as crianças possam trabalhar a linguagem de acordo com as suas 
competências.  
 
Podemos analisar esta situação em particular observando os resultados comparativos entre o N4 e o N5.  
O objectivo nos dois níveis é o mesmo, a palavra deve fazer parte do vocabulário da criança. No N4 a criança 
observa a imagem e escolhe a palavra que lhe corresponde, não há interferência da memória auditiva verbal a curto 
prazo. No N5, a criança ouve a palavra e escolhe a palavra no ecrã. 
 
Os resultados parecem evidenciar que as crianças mostram preferência por um tipo de input desde o inicio da 
intervenção e outras crianças não mostram preferência por nenhum dos dois tipos. 
 
Na nossa amostra o input favorecido continua a ser o visual antes e depois da intervenção. 
 
Conclusions: 
 
The results seem to indicate a positive association between computer and collaborative behaviour (motivation, 
concentration, self-confidence and social skills) and with computer, flashcards in multimedia format and vocabulary 
acquisition. The systematic training in the touch screen and mouse handling contributes to a steady improvement in 
fine motor coordination. 
  
These results are very encouraging. In all our work with professionals and parents the main purpose is to convey the 
importance of early language intervention within the framework of a structured approach where multimedia format 
and information technology tools play a leading role.  
 
For better results, this approach should be sustained in time and always according to the child skills, learning style 
and subjects according to his / her motivations.  
 
Regarding the educational software we studied, namely, game nº2: the small steps allow parents, therapists and 
teachers to identify children difficulties in processing information and so are able to come up with the best strategy 
within the framework of the child's abilities.  
 
Discussão dos resultados 
 
Tendo em conta a casuística reduzida, os resultados parecem indicar uma associação positiva entre computador, 
comunicação, aprendizagem e literacia. É sem dúvida uma das experiências mais gratificantes na área da 
intervenção com crianças com perturbação intelectual quer seja desempenhando um papel educativo académico 
quer como papel de assistência à comunicação.  
 
A motivação para a aprendizagem é sem dúvida umas das maiores contribuições do computador: imagens, 
animações, sons e reforços, repetição de instruções sem alteração da entoação, tempos de espera sem 
impaciência, estimulam o interesse da criança e aumentam o seu envolvimento com a informação e o seu desejo de 
ser um participante activo no processo de ensino - aprendizagem. 
 
É nosso desejo com este trabalho que os profissionais e os pais possam compreender a importância da intervenção 
precoce sistemática e estruturada na linguagem através do ensino da leitura e a importância do conhecimento do 
perfil de desenvolvimento e das características de aprendizagem de cada criança para uma escolha adequada de 
recursos e estratégias. 
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